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INTRODUÇÃO

REFERENCIAL TEÓRICO

Justificativa 

O estudo de neuroaprendizagem consiste no processo de aprender 

junto com o cérebro, aprofundando em áreas, individualmente, como 

memória, foco, coordenação, entre outros (SUPERA 

NEUROEDUCAÇÃO, 2018). 

História

O aprendizado e o desenvolvimento cognitivo de crianças começou 

a ser estudado mais aprofundadamente a partir do século XX, 

quando a quantidade de pesquisas sobre como as experiências 

vivenciadas pelas crianças poderiam afetar seu futuro aumentou 

(MINISTÉRIO DA CIDADANIA, 2021). 

METODOLOGIA

Pesquisas bibliográficas

- Artigos científicos, sites e livros relacionados ao 

assunto.

Pesquisa de campo 

- Pais e professores de alunos de 0 a 6 anos de idade;

- Entrevista com a coordenadora pedagógica da etapa 

da Educação Infantil do colégio João Paulo I.

RESULTADOS E PERSPECTIVAS

Pandemia Impactos

● Saúde;
● Economia;
● Educação.

Objetivos
● O estudo da neuroaprendizagem em crianças na primeira 

infância

● Análise de como a pandemia causada pelo coronavírus e o 

ensino remoto irão afetar o processo de amadurecimento dessas 

crianças

O estudo do desenvolvimento dessas crianças é de suma importância 

para que, com os conhecimentos adquiridos ao longo do trabalho, se 

possam estimar os danos da crise atual e as suas consequências no 

aprendizado desses jovens.

Primeira

 infância 

● Fase de desenvolvimento do ser 

humano que abrange a etapa dos 

zero aos seis anos de idade;

● Aquisição de capacidades físicas, 

cognitivas e sociais essenciais para 

o resto da vida do indivíduo 

(BRENTANI et al., 2014).

Entrevistas com pais:

● Ansiedade nas crianças e a fácil irritabilidade

● Forte dependência dos aparelhos eletrônicos

● Tristeza e desânimo

● Dependência dos pais ou responsáveis

● Diminuição da interação social com colegas e amigos

● Desinteresse e impaciência

Entrevistas com professores:

● Falta de autonomia e dificuldade de concentração

● Consequências na volta ao modelo presencial

● Crianças estão mais dispersas e se distraem com mais 

facilidade

● Atraso cognitivo

CONCLUSÃO

Quarentena

Consequências muito 
significativas na vida das 

crianças


